
 

 
 

 1 

 

Desafios no Atendimento de Fisioterapia em Pacientes Surdos1 

 
Geisiane CHIBA1 

Bruna ALMEIDA2 

Faculdade Laboro, DF 

 

 

RESUMO 

Esse trabalho tem como objetivo analisar os principais desafios dos profissionais de 

fisioterapia durante o atendimento em pacientes surdos e as principais causas da falta de 

capacitação desses profissionais.  
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Para aqueles que são surdos, tarefas simples, como uma consulta, podem 

representar grandes dificuldades. A questão é se fazer ser compreendido por profissionais 

de saúde que se comunicam e que na grande maioria das vezes desconhecem a linguagem 

de sinais. 

De acordo com o Censo Demográfico de 2010, o Distrito Federal tinha 573.805 

pessoas com necessidades especiais, o que representava 22,3% da população total. Dentre 

as deficiências, a auditiva está em terceiro lugar representando 14,41% (104.826). 

A Lei n.°10.436, de 24 de abril de 2002, que dispõe sobre a LIBRAS em seu art. 

3°, evidencia a necessidade das instituições de assistência à saúde utilizá-la para a 

prestação de um atendimento com qualidade. Sendo assim os profissionais da saúde tem 

o direito e o dever de realizar um curso de formação de libras a fim de prestar uma 

assistência de qualidade aos pacientes surdos (BRASIL, 2002). Mas o Estado sancionou 

a Lei nº 10.436/2002, que reconhece a Libras como sistema linguístico da comunidade 

surda brasileira (Brasil,2002c), e o Decreto nº 5.626/2005 que estabeleceu Art 3o . 
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A Libras deve ser inserida como disciplina curricular obrigatória nos 

cursos de Formação de professores para o exercício do magistério, em 

nível médio e superior, e nos Cursos de Fonoaudiologia, de instituições 

de ensino, públicas e privadas, do sistema federal de ensino e dos 

sistemas de ensino dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios. 

§ 2o A Libras constituir-se-á em disciplina curricular optativa nos 

demais cursos de educação Superior e na educação profissional, a partir 

de um ano da publicação deste Decreto. (Brasil, 2005, p.1) 

 

A maioria das Universidade de Brasília que oferecem o curso de Fisioterapia não 

possuem o modulo de Libras na grade curricular ou quando possuem são opcionais e não 

de âmbito obrigatório como as demais matérias. 

Realizado uma pesquisa com 15 Fisioterapeutas onde preencheram 

voluntariamente um questionário composto por sete questões objetivas através do 

aplicativo (SurveyMonkey), foi observado que 100% dos Fisioterapeutas não sabem a 

linguagem de sinais, 33% relata muita dificuldade na comunicação durante a avaliação, 

40% diz conseguir se virar durante a avaliação, 47% afirmam moderada confiança nas 

informações coletadas durante a avaliação, 73%  relatam que nem sempre os pacientes 

surdos estão acompanhados por um tradutor ou familiar para auxiliar, 60% dos 

profissionais acreditam que os pacientes surdos sentem-se moderadamente bem durante 

o tratamento sem um profissional capacitado com libras. 

Também foi possível identificar alguns motivos no déficit de capacitação dos 

profissionais de Fisioterapia, onde 40% relataram poucos pacientes para investirem na 

capacitação, 33% relataram não ter tido a matéria na formação, 20% acreditam que por 

não ser obrigatório, 13% acreditam ser falta de interesse por parte do profissional e 13% 

por não ter uma remuneração diferenciada pela capacitação. 

Portanto, conclui-se que a dificuldade de comunicação com pacientes surdos é um 

desafio para o fisioterapeuta durante o tratamento do seu paciente e que a ferramenta da 

linguagem Libras seria um benefício enorme para prestar um atendimento mais 

humanizado e com maior efetividade do tratamento.  
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ANEXOS 
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